
POLICIAIS MILITARES DURANTE TREINAMENTO COM MUNIÇÕES CALIBRE .40 EM MAIO DO ANO PASSADO 

O IMPACTO DA BALA 
CALIBRE .40 (10MM) 

A munição é de ponta oca. Quando 
toca o objeto sólido ou corpo 
humano, o material se deforma e 
abre, aumentando a onda de choque. 
A bala não ultrapassa o alvo, 
provocando um impacto muito maior 
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Compra de munição investigada 
ANA MARIA CAMPOS E 
RENATO ALVES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A pedido do Ministério 
Público do Distrito Fe-
deral (MPDF), o coman-
do da Polícia Militar 

(PM) abriu uma investigação pa-
ra apurar a compra de munição 
para a corporação. Há suspeita 
de que houve aquisição excessi-
va de projéteis calibre .40 para 
armas de uso restrito da força 
policial. A denúncia formulada 
pela Promotoria de Justiça Mili-
tar aponta que foram negocia-
dos seis vezes mais cartuchos do 
que a quantidade necessária pa-
ra o consumo anual dos policiais 
militares em treinamento e com-
bate à criminalidade. 

Para analisar se houve irre-
gularidades na compra, a PM 
instaurou há um mês um In-
quérito Policial Militar (IPM). O 
resultado da apuração será en-
caminhado ao MPDF para aná-
lise de punições de eventuais 
responsáveis pelo suposto pre-
juízo aos cofres públicos. No 
fim do ano passado, a polícia re-
cebeu, segundo a representa-
ção encaminhada à PM, seis  

milhões de cartuchos da Com-
panhia Brasileira de Cartuchos 
(CBC). A munição serviria para 
o consumo da corporação du-
rante seis anos, de acordo com a 
demanda histórica da PM. Por 
ano, a corporação gasta em mé-
dia um milhão de balas. 

O problema de comprar car-
tuchos que serviriam para um 
ano de atividades é que parte da 
munição pode ser desperdiçada. 
Segundo o próprio site da CBC, 
munições são compostas por 
elementos químicos, sensíveis à 
variação de umidade e tempera-
tura. Guardados em condições 
ideais, os cartuchos valem por 
até 10 anos, mas podem perder a 
precisão. A própria fornecedora 
ensina que o prazo de validade 
ideal para consumo, sem risco 
de comprometimento da bala, é 
de seis meses. Um tempo maior 
pode provocar perigo para quem 
portar o armamento carregado 
com essa munição. 

Chamou a atenção do Minis-
tério Público um outro detalhe: 
o pagamento antecipado à em-
presa. A PM repassou R$ 10 mi-
lhões pela munição em 23 de 
dezembro e recebeu a mercado-
ria dois meses depois, em feve- 
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reiro, segundo informações da o MPDF, é que a munição foi quiriu os seis milhões de cartu-
Promotoria de Justiça Militar. comprada pela PM sem a previ- chos sem programar um curso 
Outro problema, de acordo com são de gastos. A corporação ad- de tiro sequer. 

A Promotoria de Justiça Mili-
tar ressalta, na denúncia, que, 
desde fevereiro, quando a PM re-
cebeu os projéteis, não houve 
treinamento nem distribuição 
do material para os quartéis da 
corporação. Ou seja, a munição 
ficou armazenada no almoxari-
fado da PMDF. Dessa forma, os 
policiais militares, se forem rigo-
rosos no prazo de validade, po-
derão perder toda a munição ad-
quirida no próximo mês. 

O corregedor da PM, coronel 
Francisco Maia, confirma a aber-
tura do inquérito. "Recebemos a 
denúncia há uns 30 dias e logo 
abrimos o IPM. Ele está com um 
oficial, que tem 40 dias para con-
clusão. Mas o prazo pode ser re-
novado", explicou Maia. Ele não 
quis falar sobre o teor do proces-
so, alegando sigilo. "Só posso in-
formar que pessoas estão sendo 
ouvidas e documentos checa-
dos", resumiu. O Correio apurou 
que o responsável pelo 1PM é o 
chefe do Estado Maior, coronel 
José Carlos Pina Figueiredo. 

LEIA MAIS SOBRE 
SEGURANÇA NA 

PÁGINA 22 

Doações de campanha 
Fornecedora da Polícia Mi-

litar do Distrito Federal 
(PMDF), a Companhia Brasi-
leira de Cartuchos (CBC) cos-
tuma fazer doações para cam-
panhas eleitorais, principal-
mente para os parlamentares 
que integram a chamada Ban-
cada da Bala. Entre os benefi-
ciários está o deputado Alber-
to Fraga (DEM-DF), licenciado 
do mandato para comandar a 
Secretaria de Transportes do 
Distrito Federal. Um dos mais 
ferrenhos opositores da cam-
panha pelo desarmamento, 
Fraga — que também é coro-
nel reformado da PMDF — re-
cebeu da CBC 25% de todos os 
seus gastos na campanha elei-
toral de 2006. 

Fraga declarou à Justiça Elei-
toral ter recebido R$ 112,5 mil 
dos R$ 430 mil arrecadados. Em 
2002, ele também recebeu doa-
ções da fabricante de cartuchos 
e armamentos. Na ocasião, ele 
ganhou R$ 94,4 mil para gastar 
na campanha à Câmara dos 

Deputados, dos quais R$ 60 mil 
foram repassados pela CBC. 
Fundada em 1926, a empresa 
fornece armamento para polí-
cias de vários estados e as For-
ças Armadas. 

Na última eleição, a CBC 
contribuiu na campanha de 20 
candidatos, entre os quais o se-
nador Demostenes Torres 
(DEM-GO) e o deputado Onyx 
Lorenzoni (DEM-RS), do ex-
ministro do Desenvolvimento 
Agrário Miguel Rosseto, e do 
presidente da Comissão de Di-
reitos Humanos da Câmara 
dos Deputados, Pompeo de 
Mattos (PDT-RS). 

Fraga recebeu ainda de ou-
tra empresa de armamentos. 
Ele declarou ter ganho R$ 170 
mil da Taurus. Procurado on-
tem pelo Correio, ele não foi lo-
calizado pela reportagem por-
que se encontra em viagem à 
China. Em 2002, a CBC doou 
R$ 100 mil para a campanha do 
então candidato Luiz Inácio Lu-
la da Silva. (AMC e RA) 

Substituição 
de armas 

A Polícia Militar do Dis-
trito Federal decidiu substi-
tuir todo o armamento no 
ano passado. Em maio de 
2007, começou a trocar os 
revólveres calibre .38 e sub-
metralhadoras MT 12 por 
armas mais modernas e efi-
cientes. A previsão é de que, 
até o fim de 2008, os 16,2 
mil PMs do DF passem a 
usar apenas um arsenal de 
uso restrito da força poli-
cial, com calibre .40, como 
pistolas, submetralhadoras 
e carabinas. 

O novo arsenal é mais le-
ve, preciso e tem maior poder 
de fogo. Dele fazem parte 
pistolas (10mm), submetra-
lhadoras (MT .40) e carabi-
nas (CT .40) de mesmo cali-
bre. Elas também são consi-
deradas mais seguras que as 
antigas. Como são de uso 
restrito, é possível identificar 
se o projétil que atingiu a ví-
tima — seja ela criminosa 
ou cidadão de bem — saiu 
da arma de um policial. 

Os revólveres ainda em 
uso na PMDF, de calibre .38, 
têm seis ou sete projéteis. Já 
as novas pistolas, de calibre 
.40, têm 16. Por conta das di-
ferenças entre as armas, os 
PMs só poderiam usar os no-
vos equipamentos após se-
rem treinados. 


